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1. INTRODUÇÃO

O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna do Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Sergipe - IFS contém a 

programação dos trabalhos da unidade de auditoria interna da 

entidade para execução no exercício de 2013.  

Sua elaboração levou em conta os planos, metas e objetivos traçados 

no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e demais fatores 

detalhados no subitem 4.2, bem como os programas indicados na 

Proposta de Lei Orçamentária para o referido exercício, a 



������������������������

�������������������������������������	��
������	
��	�����
�������
	��������
��������

�� ���������	�
����
�������	�	�����	����	��������
��������	��	�����������������	 	!"#$����%��
����&�'(�)�*(���*����#�+	,&�'(�)�*(���*��-��
�.	��&�	"����/�0����"�1��

ensino primário, dando lugar, em 1930 aos Liceus Integrados que em 

geral ofereceram poucas mudanças no quesito dos objetivos 

pretendidos sendo que, com a promulgação da Primeira Lei de 

Diretrizes e Bases junto à percepção do capitalismo industrial 12 

(doze) anos após, houve uma adequação no formato do então Liceu, 

passando a ser denominado de Escola Técnica Industrial ganhando em 

1958 status de Autarquia Federal conquistada às autonomias 

previstas. 

Já em meados de 1998 foi retomado o processo de transformação das 

Escolas Técnicas Industriais pelos Centros Federais de Educação 

Tecnológica (CEFETS) que alcançou Sergipe somente em 2002 sob a 

égide da Lei 8.948/94 e da Nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira de 1996. Anteriormente em 1994, ainda como 

Escola Técnica, o estado de Sergipe ganhou o funcionamento pleno da 

Unidade Descentralizada de Lagarto. O Decreto 5.154 que entrou em 

vigor em 2004 definiu a articulação do ensino técnico ao médio de 

forma integrada a partir dessa reformulação pôde-se efetivar a 

estruturação dos currículos oferecendo em 2007 10 (dez) cursos 

técnicos e 04 (quatro) na modalidade EJA. Duas fases de expansão 

contemplaram ao então recente Centro Federal Tecnológico de Sergipe 

CEFETSE com o funcionamento das unidades de Estância, Glória e 

Itabaiana nessa ordem. 

O atual Instituto Federal de Sergipe foi criado com o advento da 

Lei nº 11.892/2008 que integra a rede federal de ensino 

profissional, científico e tecnológico. 

2.2 – Função Social

Segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional (2009-2014) e 

ainda de acordo com a Lei 11.892/2008 o IFS tem por característica 

e finalidade oferecer a Educação Profissional e Tecnológica em 

todos os seus níveis e modalidades enquanto process
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O IFS busca estabelecer eixos desenvolvimentistas que agreguem 

valor por meio de serviços prestados com qualidade, construindo 

assim a formulação estratégica que pode ser mais bem definida 

através de sua visão: “Ser uma instituição de referência na Região 

Nordeste em educação profissional, científica e tecnológica até 2014.”

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe 

(IFS) atua nos níveis básico, técnico e tecnológico do ensino 

profissional, na graduação e na pós-graduação. 

2.3 – Estrutura Organizacional
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2.4 - Projeto de Lei Orçamentária 2013�
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- o efetivo de pessoal lotado na Auditoria Interna;

- fragilidade nos controles primários administrativos; 

- relatório de auditoria/CGU/SFC Nº 2011148449 e 201114897. 

Os planos e metas concebidos para o IFS em 2013 estão em consonância 

com a sua missão institucional. Contemplam o ensino, pesquisa, 

extensão, inclusão social, administração, pessoal, infraestrutura. 

Objetivam fortalecer a Educação Profissional e Tecnológica, 

especialmente na ação Expansão e Reestruturação da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica, cujas atividades demandarão 

considerável volume de recursos, conforme indicado no PLOA/2013.  

Com base em observações feitas durante o exercício corrente, sentiu-

se a necessidade de reprogramar áreas e períodos de atuação bem como 

acrescentar, substituir e ajustar outras ações. 

Para a consecução das ações previstas no PAINT em todas as áreas de 

gestão, serão observadas as variáveis de materialidade, relevância e 

criticidade em conformidade com o disposto na Instrução Normativa 

SFCI/MF nº 01/2001. 

Em observância à materialidade, serão considerados os processos de 

valor mais expressivo em relação aos recursos orçamentário-

financeiros alocados para o exercício, conforme unidade, sistema, 

área, processo, programa ou ação.  

Conforme seja o ponto de controle específico, será observada a 

relevância do processo para o cumprimento da missão institucional. 

Será avaliada também a criticidade (o grau de risco) na seleção da 

amostra da ação executada. Nesse sentido, será verificada a condição 

imprópria, por ilegalidade, por ineficácia ou por ineficiência de 

situação que expresse a não-aderência normativa e os riscos 

potenciais a que estão sujeitos os recursos utilizados. 

O atendimento pela AUDINT às solicitações internas está em 

consonância com a sua atribuição de assessoramento à gestão que 

permitirá um melhor gerenciamento dos processos e uma atuação mais 

eficiente e eficaz na realização das atividades e dos procedimentos 

em todos os setores, constituindo assim, objeto de ação contínua no 

PAINT.  

O monitoramento pela AUDINT às orientações e recomendações da CGU, 

bem como às determinações do TCU, é imprescindível ao fortalecimento 

da gestão, visto que, acompanha as providências implementadas bem 

como as justificativas pelas ações intempestivas ou ainda não 

passíveis de atendimento.  
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Segue a recomendação: 
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 onde: X corresponde ao Orçamento(R$)de cada programa e/ou ação 



������������������������

�������������������������������������	��
������	
��	�����
�������
	����

��� ���������	�
����
�������	�	�����	����	
����&�'(�

2004 Ass. Médica e Odontológica 
aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e 

2010 Assistência Pré-Escolar aos 
Dependentes dos Servidores 
Civis, Empregados e Militares

2011 Auxílio Transporte aos 
Servidores Civis, Empregados 
e Militares 

2012 Auxílio Alimentação aos 
Servidores Civis, Empregados 
e Militares 

20TP Pagamento de Pessoal Ativo da 
União

4572 Capacitação de Servidores 
Públicos Federais em processo 
de Qualificação e 
Requalificação 

00M0 Contribuição às Entidades 
Nacionais Representativas de 
Educação de Ensino

09HB Contribuição da União, de 
suas Autarquias e Fundações 
para o custeio do Regime de 
Previdência dos Servidores 
Públicos Federais

TOTAL                                        
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Relevante 4 ou 5
Essencial 3 ou 2 
Coadjuvante 1 

Aplicado o questionário ao quadro de servidores ativos da AUDINT 

formado por 4 Auditores de campus diferentes e um estagiário resultou 

asseguradamente em um leque de componentes que proporcionaram a 

veracidade das informações e da finalidade do critério de relevância 

mensurada pela pontuação desse contexto. Sendo possível, reduzir 

através dos fatores estatísticos aplicados como: peso e média 

ponderada, a margem da subjetividade das avaliações individuais. 

A média aritmética ponderada é a soma de todos os valores observados 

correspondente ao peso, dividido pelo número total de observações 

pontuadas individualmente. É efeito do estudo da Estatística 

Descritiva que aplica técnicas para descrever e sumariar um conjunto 

de dados, o que vem a ser exatamente a proposta do critério de 

relevância. E tem como premissa básica: ponderar os resultados 

obtidos de forma que esse seja vinculado ao máximo possível da 

realidade do contexto, o que é possível através do peso (pontuação de 

cada programa/ação referente à materialidade). 

4.3.2.3 – Criticidade 

A criticidade para a gestão leva em consideração o intervalo de tempo 
entre a última auditoria realizada até o momento do planejamento, a 
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Objetivo: Padronizar e divulgar os procedimentos da Auditoria Interna 

através do MAI; 

4.5.7.5 – Auditoria Especial 

Objetivo: Examinar fatos ou situações consideradas relevantes, de 

natureza incomum ou extraordinária, em atendimento à determinação da 

autoridade competente.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atuação da unidade de auditoria, para cumprir com eficiência os 
seus objetivos, precisa de um organizado plano de ação. O 
planejamento define aonde se pretende chegar, o que deve ser feito, 
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    Fernando Augusto de Jesus Batista                                  Giulliano Santana Silva do Amaral 
                    Auditor Interno IFS                                                                   Auditor Interno IFS 

           Maria Alvina de Araújo Gomes                                              William de Jesus Santos                               
                    Auditora Interno IFS                                                                Auditor Interno IFS 

Aracaju, 31 de Outubro de 2012. 
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